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No seu numero de quarta feira 
ultima refere-se o Correio da Manhã 
as recentes eleições da nossa pro 
vincia, reeditando sobre ellas a es¬ 
tafada scie de logares communs já 
muito batidos em todas as campa¬ 
nhas eleitoraes e das quaes aquella 
gazeta vasconcelista fez munição 
de guerra para os vários circulos 
onde a colhgação encontrou resis¬ 
tência de maior, sendo necessário 
cobrir-lhe a fraqueza com o estri¬ 
dente alarido das objurgator.as jor¬ 
nalísticas. Não nos merece grande 
critica o acanhado editorial do Cor¬ 
reio da Manhã e que mais devemos 
considerar como uma extravagan- 
cia profissional dos seus redacto 
res de que como uma justa ou 
apaixonada apreciação do acto elei¬ 
toral do Algarve. 

Os redactores da gazeta fran- 
quista são dos mais brilhantes e 
vigorosos jornalistas portuguezes e 
tendo ]á dado, durante um largo 
periodo de governo e de sensata 
opposição. provas evidente do seu 
grande valor profissional, deram-se 
agora á extravagancia bizarra de 
quererem provar que também são 
capazes de ser péssimos jornalistas, 
manejando com pericia os repu¬ 
gnantes processos da mentira e da 
calumma adréde forjadas para que, 
mesmo depois de desmentidas, 
d’ellas fique ao menos o rastro da 
duvida e com elle um m tivo para 
a exploração das campanhas diffa 
matorias contra o aivo determina¬ 
do. Como esteja agora no poder o 
partido regenerador, coube-lhe a 
elle o papel de victima n esta ori¬ 
ginalidade dos redactores do Cor¬ 
reio e d’ahi essa violenta e desbo¬ 
cada adjectivação com que elles 
atacam dia a dia os pelotões go- 
vernamentaes e as eleições perdi¬ 
das pelos partidários do blóco, no 
numero dos quaes entram as do 
nosso circulo eleitoral. 

Como se trata, pois, d’uraa blague 
jornalística de que certamente os 
seus auctores se aborrecerão em 
breve, não perderemos tempo em 
desmentir a serie de desacertos e 
falsidades de que todo o artigo se 
constitue. Porem, como a blague é 
tão bem feita que parece uma op¬ 
posição a valer, podendo por isso 
alguns leitores mais ingénuos toma¬ 
rem ao pé da lett<a aquelle treme¬ 
dal de acusações, não deixaremos 
sem um breve reparo aquella pas¬ 
sagem de ser “o circulo de Faro 
um dos mais celebres em manigan- 
cias e desaforos” edese “portarem 
á altura dos seus créditos os srs. 
presidente do concelho e o sr. Mot- 
ta Veiga, algarvio!? 

Se com este nome quiz o Correio 
da Manha symbolisar os chefes de 
districto que trabalharam leal e de¬ 
nodadamente pelo governo não per- 
mittindo os desaforos e as tranqui- 
bernias da coiligação predialista, 
antes desejando que o acto eleito¬ 
ral corresse o mais legal e tranquil- 
lamente possível, então não ha du¬ 
vida que a affirmação do Correio é 
acertada pois realmente o governa¬ 
dor civil do Algarve portou-se á al¬ 
tura dos seus créditos, conseguindo 
com o unico exforço do seu parti¬ 
do eleger tres deputados contra a 
opposição aguerridas de todos os 
outros partidos monarchicos reuni¬ 
dos e ainda a dos republicanos, 
sobretudo n’umas eleições que sen¬ 
do as mais renhidas foram também 
as mais legaes e ordeiras de 
todas quantas, sem accor- 
do, se teem realisado n esta 
província. 

Se., porem, com o nome de Mot- 

ta Veiga quiz a gazeta franquista 
symbolisar, por teimosa antipathia 
com aquelle magistrado, os gover¬ 
nadores civis que são useiros e. ve¬ 
zeiros em trapaças eleitoraes, então 
também é accertada a affirmação 
do Correio mas tem de reportar-se 
ás anteriores situações políticas e 
nas quas foram chefes d’este dis¬ 
tricto, respectivarnente, os tres sa¬ 
cerdotes magnos da coiligação pre¬ 
dial do Algarve. E queira o Correio 
entreter-se primeiro com o seu pro- 
prio cori eligionario, o dr. Virgílio 
Inglez, a cujo nome anda ligada a 
maior e mais apparatosa violência 
eleitoral d’este districto, aquellas 
celebres eleições de Loulé que fi 
zeram deputado o dr. João de Mat 
tos e pelas quaes aquella villa es¬ 
teve por algum tempo em verda¬ 
deiro estado de sitio. Tem ainda 
o dirigente do franquismo algarvio 
e responsabilidade de ter consenti¬ 
do “verdadeiras e escandalosas vio¬ 
lências de caracter pessoal” e ainda 
de outras “proezas, arbitrariedades 
e escândalos de que sua ex.a foi 
pelo menos cúmplice consciente” 
como textualmente affirmou em 
tempo opportuno o orgão de um 
outro dos actuaes chefes da coili¬ 
gação predial algarvia. 

Depois pode o Correio da Manhã 
voltar se para o sr. Frederico Ra- 
mirez, o cândido e pudibundo de¬ 
putado que telegraphicamente con¬ 
fessa ter agora aprendido, em Cas¬ 
tro Marim, a arte da manigancia 
eleitoral, como se nós já estivésse¬ 
mos esquecido de que era elle o 
chefe do districto quando das vio 
lentas arroaças eleitoraes de Santa 
Barbara de Néxe, que tiveram um 
triste epilogo de sangue, pois fu¬ 
rado pelas baynetas de infanteria 
pereceu um pobre eleitor indefezo; 
e que foi elle, também, quem pela 
ultima ele cão camararia de Villa 
Real chamou á presidência da as- 
sembléa, episodiada pelas mais vio¬ 
lentas e descaradas fraudes, o cé¬ 
lebre Isidoro, ex secretario da ad¬ 
ministração de Olhão e que pouco 
depois foi demittido em Silves, por 
ter feito na sua repartição o mes 
mo que fizera na assembléa de 
Villa Real. Este é o chefe da pa 
trulha propriamente predial do 
blóco e, segundo d’elle disse o or 
gão d’um dos seus actuaes compa¬ 
nheiros na direcção opposicionista 
da nossa província, não passa d’um 
”réles charlatão de feira, que, como 
ultimo recurso, pretende impingir 
aos incautos variadas drogas polí¬ 
ticas”. 

Por ultimo póde a gazeta fran¬ 
quista entreter-se com o sr. Ferrei- 
ra Neito, o heroe das eleições mu- 
nicipaes de Faro e das traficancias 
da cornmissão districtal, o homem 
que é, enfim, segundo o declarou 
a seu tempo o orgão de um outro 
chefe de partido, seu actual com¬ 
panheiro no blóco provincial, «o 
famigerado eleiçoeiro que recorreu 
a todos os seus infames e baixos 
processos que o teem tornado tris¬ 
temente celebre”. 

Ora aqui tem o Correio da Ma¬ 
nhã, segundo a própria e insuspeita 
opinião de uns sobre os outros, o 
que teem sido em trapaças eleito¬ 
raes e violências de toda a especie 
a vida política dos tres chefes 
actuaes da coiligação predialista, 
agora, segundo se affirma, verda¬ 
deiramente envergonhados das tro¬ 
pelias que dizem ter havido n’estas 
eleições e a taj ponto que pensam 
na resignação de mandatos e aban¬ 
dono de partido! 

E foi contra esta gente, agora 
infimamente unida depois de se 
terem insultado com os maiores 
aggravos pessoaes, que o actual 
governador civil conseguiu a elei¬ 

ção de tres candidatos do governo, 
tiwnas eleições que foram as mais 
legaes e ordeiras de Iodas quantas, 
sem accordo, se teem realisado n’esta 
provinda. ..-v 

Par do Reino 

D’entre os novos próceres ago¬ 
ra nomeados pelo governo, depois 
de prévia consulta do Conselho de 
Estado, figura, o nosso muito res¬ 
peitável amigo sr. dr. Matheus 
Teixeira d’Azevedo, considerado 
desembargador da Relação de Lis¬ 
boa e elemento dos mais antigos 
c prestigiosos do partido regene¬ 
rador. 

Merecia bem esta alta distineção 
o político que ha tantos annos 
presta ao seu partido, com uma 
firmeza e lealdade inexcediveis, to¬ 
do o prestigio do seu nome, sendo 
dos poucos que tendo entrado pela 
primeira vez no parlamento como 
deputado de opposição, com o sim¬ 
ples appoio dos seus amigos polí¬ 
ticos, nunca mais na camara electi 
va deixou de ter um logar certo, 
quer fosse opposição ou governo, 
porque inconuicionalmente contava 
e conta ainda hoje com o appoio 
firme e inabalavel do nosso circulo 
eleitoral. Isto e ainda a circums- 
tancia de ter presidido, durante 
quatro legisiatura seguidas,á cama¬ 
ra dos deputados, sempre com uma 
correcção e prudência que tanto 
mais foram apreciadas quanto é 
certo que essas legislaturas foram 
de grande agitação, principalmente 
pela campanha dos commissarios 
régios, impunham-no como dos 
primeiros a merecer os arminhos 
de par com que acaba de ser agra¬ 
ciado pelo governo. 

Reservando para o proximo nu¬ 
mero as homenagens que deseja¬ 
mos prestar-lhe, felecitamos já e 
com viva satisfação o novo par do 
reino, que desde sabbado ultimo 
tem sido alvo de calorosas manifes¬ 
tações de sympathia n’este concelho 
onde presentemente se encontra. 

DERRAMA 
A junta de parochia da fregue- 

zia de Santa Maria d’esta cidade 
resolveu mandar relaxar a derra¬ 
ma parochial dos que não pagarem 
até ao fim do corrente mez de se¬ 
tembro. 123 

Major Godofredò Barreira 
Por fallecimento de seu irmão, 

o rev. Nunes Barreira, prior da fre- 
guezia do Pombalinho no concelho 
de Condeixa, está de luto o nosso 
presado amigo sr. Major Godofre- 
do do Carmo das Neves Barreira, 
administrador do concelho de Villa 
Real de Santo Antonio. 

A noticia recebida inespradamen- 
te por aqualle nosso amigo, con.s- 
tornou-o profundamente e aggra- 
vou-Ihe antigos padecimentos, dei¬ 
xando-o por alguns dias impossibi¬ 
litado de sahir do quarto. N’estes 
últimos dias, porem, tem-se sentido 
melhor, tendo já retomado a efte- 
ctividade trabalhosa do seu cargo. 

INQUEEITOS 

Pelo tribunal de vereficação de po¬ 
deres foram ordenados iuqueritos a 
varias assembleas eleitoraes do paiz 
No circulo de Faro serão inquiridas 
tres, estando d’isso encarregados os 
juizes de Mertola e Almodovar. 

OSSOS DO 0FFICI0 

ESTE SEITEOE LAGOAS!... 
Este senhor Lagoas!... E’ preci¬ 

so, na verdade, que a gente se en- 
courace de muita paciência e se dis¬ 
ponha a ser de uma suprema resi¬ 
gnação, para supportar a malqueren 
ça e as ingratidões que nos propor¬ 
ciona isto de ter um jornal e com 
elle o sacrifício de aturarmos os ca¬ 
prichos, as vaidades e as mesquinhas 
imperlinencias de muitos—-não todos, 
felizmeute —que nos batem á porta. 
Mas se muito nos custam o despeito 
e a má vontade dos que não podem 
ser recebidos com as primazias e 
defereucias que desejariam, o que 
mais nos dóe e sinceramente nos 
amargura é a ingratidão cruel dos 
que nos pagam com palavra de of- 
fensa ou de rancor a recepção fran¬ 
ca e cordeal que sempre lhe dispen¬ 
samos ou a affectuosa comaradagem 
que sempre nos mereceram. 

Ora vejam este senhor Lagoas! 
Desde os velhos tempos do Jornal 
de Annunctos que elle tem, pode' di- 
zer-se, carta branca n’este jornal, 
aqui publicando todas as variedades 
litterarias que lhe permittiam os ocios 
do professorado: folhetins, contos, po¬ 
lemicas, tudo enfim a que o leváva 
a sua fértil inspiração litteraria. Nun¬ 
ca, que nos lembre, nos recusámos 
a pubicar lhe as producções que nos 
enviava,, antes as recebíamos com o 
melhor grado não só porque as jul¬ 
gávamos dignas de leitura, como por¬ 
que mantendo nós com o sr. Raymun- 
do Lagoas estreitas relações de ami¬ 
zade agradavel nos era proporcionar- 
lhes a publicidade dos seus traba¬ 
lhos. 

Sempre assim aconteceu e certa¬ 
mente por sempre assim ter aconte¬ 
cido é que o sr. Raymundo Lagoas, 
ha poucas semanas, de novo nos 
sollicitou as coluranasdo Heraldo, mas 
agora para a publicação d’um artigo 
de critica á camara municipal por 
esta não ter promovido, na séde do 
concelho, os exames do 2.° grau. 

Podiamos, se quizessemos, recusar- 
lhe a publicação, não só porque cou¬ 
sa alguma nos obriga a publicarmos 
tudo que nos enviem, como por ser 
esse artigo escripto contra uma ins¬ 
tituição a que não desejamos ser 
desagradavel. Publicámol-o, porem, 
acompanhando-o de algumas linhas 
de commentario feitas não por um 
desejo forçado de defeza mas porque 
em nossa consciência as considerá¬ 
vamos de justiça. 

A’s nossas palavras respondeu o 
sr. Lagoas com novo artigo que foi 
publicado n’este jornal e que lambera 
fizémos acompanhar de alguns com- 
mentarios nossos. 

Voltou terceiro artigo do sr. La¬ 
goas. Publicar este artigo sem nosso 
commentario, ao contrario do que 
haviamos feito cora os antecedentes 
artigos, significaria para os nossos 
leitores uma rendição absoluta, por 
nossa parte, aos argumentos do 
uosso contendor e esses Dão eram, 
certamente, os nossos desejos nem 
os nossos propositos. Ora esses com- 
mentarios, por motivos que necessi¬ 
dade nenhuma temos de os referir, 
não os podémos ou quizémos escre¬ 
ver para o numero d’essa semana, 
para o qual, de resto, absolutamente 
nada escrevemos, limitando-nos ao 
trabalho dos nossos collaboradores. 
O que não é no Heraldo caso vir¬ 
gem. 

Foram taes os motivos da nossa 
abstenção n’esse numero que de¬ 
vendo elle referir-se ás eleições ge- 
raes que no domingo antecedeute 
se haviam realisado, nem uma só 
palavra ou sequer um simples nu¬ 

mero sobre ellas trouxe, o que tam¬ 
bém foi tomado como reservado pro- 
posito, mas desta feita pelos políticos 
e para, segundo elles, encobrimos a 
derrota eleitoral do Algarve. Seja tu¬ 
do to.; iescopto dos nossos peccados. 

Ficou pois o sr. Lagoas sem ver 
o seu artigo n’esse numero, onde 
também uada viu da eleição, mas 
onde leu, certamente, a local em que 
dizíamos ficar muito original por pu¬ 
blicar, o que remediaríamos no nu¬ 
mero seguinte. 

Ora em vista d’isto o que o sr. 
Raymundo Lagoas tinha a fazer era 
esperar pelo numero immediato, on¬ 
de o seu artigo appareceria com a 
data com que viéra—o quejásuece- 
dera, demais a mais, com outro ro- 
cente artigo do sr. Lagôas publicado 
também uo Heraldo com atrazo—ou 
então, se a sua irrequietabilidade 
lhe nao permitisse essa demora de 
8 dias na espectativa duvidosa da 
espéra, dirigir-se a nós, com quem 
mantinha as melhores relações pes- 
soaes e de quem nunca Ine fôra re¬ 
cusada qualquer publicação e minto 
menos qualquer deféza, para que de 
nós soubesse o motivo de se não ter 
publicado o seu artigo e, pela nossa 
resposta, regrar então o seu futuro 
procedimento. Era isto o que o sr. 
Lagôas devia ter feito. 

Mas não o fez. E simplesmente por¬ 
que não viu o seu artigo no jornal 
em que o esperava, esquecido das 
nossas relações, e esquecido, tam¬ 
bém, de que nunca lhe haviamos re¬ 
cusado a publicação de qualquer ar 
tigo e muito menos de qualquer de¬ 
feza em tantos annos de collaboração 
no Heraldo, sem cousa alguma nos 
dizer ou perguntar, foi immediaia- 
menle publicar n’outro jornal o refe¬ 
rido artigo, dizendo em lettra redon¬ 
da que não lhe concedíamos o direito 
defeza no proprio jornal em que tínha¬ 
mos atacado os seus artigos porque 
d’essa defeza lhe fôra negada publi¬ 
cidade. 

Claro está que se quizessemos 
negar essa publicidade ou devolve¬ 
ríamos o artigo ou escreveríamos ao 
seu auctor participando-lhe a nossa 
resolução de, Dão o publicar. Nada 
disso fizemos e como por forma al¬ 
guma tal publicidade foi por nós ne¬ 
gada, o sr Lagoas ao dizer isso men¬ 
tiu, e mentiu com quantos dentes 
tem na bocca porque os empregou 
todos em reforçar uma accusação que 
tinha o rancoroso proposilo de nos 
deixar mal collocados. 

* 

Agora, outra cousa. Está provado 
que o nosso delicio foi o demorar¬ 
mos por uma semana o artigo do sr. 
Lagoas. Imaginem, porem os nossos 
leitores que realmeute não queríamos 
publicar-lhe aquella producção. Era 
isso motivo para o’ procedimento 
inccrrecto do sr. Lagoas? Não, certa¬ 
mente. O que moralmente cumpre a 
um jornal é permitlir nas suas colura- 
nas a defeza de qualquer accusação 
que nesse mesmo jornal se haja feito 
e isso nunca o Heraldo recusou. 
Ora n’este incidente o sr. Lagoas não 
tinha que se defender de accusação 
alguma. Este professor é que accu- 
sára a camara por não ser promo¬ 
vido os exames e os nossos commen- 
tarios eram apenas a defeza de 
camara e sem accusação alguma para 
o sr. Lagoas. Acresce ainda que n’u- 
ma graude parle do artigo em ques¬ 
tão faz o sr. Lagoas verdadeiras ex- 
hibições políticas da sua personali¬ 
dade que nada teem, absolutamenta 
nada, com o incidente que se deba¬ 
tia e muito bem isso nos serviria de 
pretexto para recusar lhe a publica¬ 
ção se esses fossem realmente os 
uossos desejos. 

Porquê, então, esse procedimento 
do sr. professor em publicar com 



tanta rapidez o seu arligo n’outro 
Jornal? Querem Ter que o homem 
Julgou a sua defeza verdadeiramente 
irrespondivel e que se convenceu que 
a não publicávamos por lermos suc- 
cumbido de todo ao peso dos seus 
argumentos? Ora enlão esperem os 
leitores pelo proximo numero em 
que poderão apreciar a defeza d’este 
senhor professor, que ião modesto e 
humilde se faz nas suas palavras 
mas que tão arrogante e destempe¬ 
rado se mostra nos seus acios. 

^ ^_ A. S. 

Governador Civil 
Encontra-se em Lisboa desde 4.a 

feira da semana passada o sr. dr. 
José Teixeira d’Azevedo, illustre che¬ 
fe superior deste districto*. 

Sua ex.a regressa ao Algarve ain¬ 
da esta semana. 

O HERALDO 

ECHOS 
Uma noticia agradavel: o governo 

annuucia que não precisa já até ao 
fim do atino de recorrer á praça 
para acquisição de ouro. A Junta do 
Credito Publico tom assegurado lodo 
o ouro necessário para o serviço da 
divida externa, comprehendendo o 
coupon de janeiro. 

Os magníficos resultadosdascolhei¬ 
tas de trigo este anuo e as procuras 
excepeionàès de vinho nosso, pela 
França e pela Allemaoha, tinham fei¬ 
to já descer, consideravelmente, o 
ágio do ouro, que está actualmente 
apenas em o a 7 por cento. E a uo- 
ticia de que o governo não recorrerá 

.tão depressa á praça, para a compra 
de cambiaes, mais fará ainda descer 
esse agio se não o fizer desappare- 
eer por completo. 

Este facto lem grande valor para 
quem lá fóia tiver de mandar fun¬ 
dos para Portugal e quizer aprovei¬ 
tar o que ainda resta de prémio so¬ 
bre o ouro. 

-•»>«»- ■■ 

A famigerada folha blóqnista da 
capital do districto vem ioda furi¬ 
bunda, no seu ultimo numero, con 
tra um decreto de amnistia que foi 
concedido pelo governo a deliios de 
imprensa. E transcreve do Correio 
da Noite, com normandos e tudo. um 
artigo de furiosa opposição a essa 
deliberação do governo. 

Pois aconselhamos o Districto a 
qite transcreva lambem do Diário 
das Camaras o que sobre amnistias 
d sse o sr. Dias Gosta, quando mi¬ 
nistro do reino no ultimo ministério 
progressista e 'erá como esie par¬ 
tido achava enlão excellente o que 
hoje acha máu... por ser de um 
governo adverso. 

-- 
Vae brevemenie o dr. José Teixei¬ 

ra d’Azevedo, actual governador ci 
vil d’esie districto, contar com mais 
um decidido e enthusiastico paladino 
da sua cansa no campo jornalístico 
da nossa província. Trata se, nem 
mais nem menos, de que do Distri- 
clo de Faro, o audaz campeão predia- 
lista da actualidade eque, de ba tres 
para quatro numeros, vem dedicando 
uma especial má vontade áquelle il- 
lusire magistrado. 

Estamos a vêr a cara de surpreza 
dos nossos leitores ao lerem nos esta 
propbecia de próxima defeza, exacta- 
rneute agora que aquella folha toda 
se entrega a dispensar o mau bumôr 
das suas accusações ao político 
qhe, segundo a nossa previsão, bre¬ 
vemente lhe merecerá as melhores e 
mais eloquentes homenagens. 

Pois não é caso para surprezas. 
Sempre assim tem sido o Districto 
e sempre assim tem acontecido com 
todos os político algarvios que, para 
merecerem as hôas graças d’aquella 
folha, leem primeiro de se sujeitar 
á dura prova das suas descompostu¬ 
ras. 

Para que o sr. commendador Fer- 
reira Netto podesse contar aquella 
ventoinha jornalística como o princi 
pal esteio das suas extravagancias 
políticas foi preciso merecer lhe pri- 
«neiro aquella violenta campanha de 
4ia annos, quando sua ex.a presidia 
aos destinos do senado farense e que 
foi, em rancor e violência de ataque, 
uma das maiores que tem cahido 
sobre os resistentes hombros do sr. 
netto. Depois foi Ferreira d’Almeida, 
o mal logrado parlamentar que só ao 
Districto mereceu referencias enco- 

miasiicas depois de muito hem zur¬ 
zido pela mesma gazeta em sucees- 
sivos aitigos de desapreço pessoal. 
E o sr. Frederico Ramirez? Para que 
éste irrequieto deputado possa agora 
contar com as columnas districtivas 
para a transcripção das suas verri- 
nas jornalísticas e lêl-as muitas vezes 
como thuribulo de louvores ás suas 
poliiiquibermas, foi indispensável 
ouvir-lhe primeiro a desamoravel e 
impertinente ária Ao menino prodígio, 
onde a sua vida foi contada em todos 
os tons com aquella amiga vonta¬ 
de de que todos nós estamos lem¬ 
brados e de que o sr. Ramirez será, 
talvez, o unico esquecido. O proprio 
dr. Virgílio Inglez, como padre-mes- 
ire algarvio da irial colligação pre- 
dialista e reaccionaria—dizemos Dial 
por ter quasi todas as côres do arco 
iris—para merecer o prudente mas 
significativo appoio a essa hybrida 
colligação em que sua ex.a officia 
com a dalmatica de padre mestre, 
foi necessário suffrer primeiro a im¬ 
pertinente passarinhada que todas 
as semanas sahia das gaiolas do Dís 
tricto para debicar, com cerla insis¬ 
tência e não menor soffregui ião, na 
pelle do chefe franquisia e de que 
ainda, certamente, se doeria, se de 
dôr fosse susceptivel a pelle dos 
nossos políticos. 

Por tudo isto e dada a firme e 
inabalavel volubilidade do Districto 
que assim permiue que o sino dos 
seus enthusiasmos tanto dobre como 
repique snbre políticos em evidencia, 
bem é de presumir que as suas 
actuaes e inflammadas objugatorias 
ao governador civil se transformem 
brevemenie em temos madrigaes de 
louvor. 

Não felecitamos, por isso, o sr. 
dr. Teixeira d Azevedo, porque ha 
jornaes que com o seu applauso dei¬ 
xam uma pessoa verdadeirameute 
comprometlida. Antes as descompos¬ 
turas. 

—♦♦♦— 

Dois médicos de Municb, os drs, 
Koult e Rieda, com a coilaboração 
do professor do physica Roseuthal, 
introduziram na photographia melho- 
ramen'os consideráveis, por meio da 
applicação dos raios X. Graças a 
esse processo, podem observar-se 
distinctamente lodos os movimentos 
dos orgãos internos. Esses cavalhei 
ros chegaram a cmematographar o 
trabalho da digestão, e, o que é mais 
curioso, é que se constata que as 
thenrias até agora admittidas estão 
muito longe de corresponder á ver¬ 
dade dos factos. O jornal onde en¬ 
contramos esta noticia não accrescen- 
ta mais nada de elucidativo. Mas 
isto já chega para a gente ficar sa 
bendo que a diges'ão se realisa d’um 
modo differenie do que a medicina 
julgava. Provavelmente d’aqui a pou 
co exhibir-se-hão fitas cinematogra- 
phicas revelando ás gentes pasmadas 
como é que a digestão se realisa... 
Deve ser uma coisa muito liuda. E 
se se entra u’este terreno de ioda 
gaçoes, por meio dos taes raios, o 
que é que a gente mais verá?... Só 
de o peusarmos se arripiam as car¬ 
nes e os cabellos 

—♦M*— 

d_e Verificação de Poderes, sempre 
tão complacente, sempre tão prom- 
pto em validar todas as eleições, 
mesmo quando altos clamoros se le- 
vautavam coutra algumas, armou se 
agora de uma requintada meticulosi¬ 
dade, de um escrúpulo sacratíssimo, 
de uma ponderação transcendente, 
para apurar as eleições de agora. 
E para que esse aceadrado pudor 
nem de leve seja beliscado, os seus 
trabalhos decorrem morosos, sere 
nos, lentos e compassados. Tão com¬ 
passados que, até agora, a cinco 
dias da abertura do Parlamento, ain¬ 
da só foi julgado o processo relativo 
a eleição de Reja. 

Os outros processos não... vão a 
matar. E onde quer que se inven¬ 
tou um protesto desde Valença 
do Minho até ao Cabo de Santa 
Maria no nosso reino dos A garves, 
o tribunal mandou proceder a um 
inquérito. De modo que. na próxima 
sexta feira, quando El-Rei solemne- 
menle declarar que estão abertas as 
Cortes Geraes da Nação Portugueza, 
não haverá ainda deputados para es¬ 
sas Cortes funccionarem regulartneu 
te. 

Informa o Districto ter partido 
para as Pedras Salgadas o teneute 
da armada sr. Manoel Alberto Soa¬ 
res, deputado eleito por Faro. 

Eleito por Faro? Qual? Eleito pelos 
fraoquistas, que assim compensaram 
seu velho pae dos desgoslos que lhe 
deram nas intermédias. 

A política—vá lá uma pbrase—en- 
conlra-se em estado cahutico. Reina 
positivamente a confusão, porque, 
de dia para dia, novas surprezas 
surgem. O sr. José Luciano de Cas¬ 
tro, especie de fakir indiano, mata 
os ocins da sua incurável doença, 
fazendo habilidades, inventando gra 
cejos, tecendo picardias, como se o 
paiz fosse um vasto taboleiro de da¬ 
mas, para gáudio de sua excellencia. 
Perdeu as eleições, mas não perdeu 
o bom humor, não perdeu aquelle 
velho sestro de tudo euredar, pelo 
simples prazer., do enredo. 

Agora, com geral assombro, as 
Côrtes jà não podem começar a func- 
cionar regularmente na próxima sex 
ta feira, conforme manda a lei. Abrem 
e tornam a fechar immediatamente, 
porque ao sr. José Luciano aprouve 
arreliar, com mais esta peça de py- 
rotechnia politica, o seu adversário 
sr. Teixeira de Souza. O Tribunal 

Em varias locaes d’este numero 
fazemos diversas transcripções de 
jornaes algarvios sobre alguns polí¬ 
ticos da nossa província. Não quei¬ 
ram, porém, os nossos leitores vêr 
"/essas transcripções o nosso assen¬ 
timento ao que ellas expendem, pois 
mesmo que egual conceito fizésse¬ 
mos de todos aquelles políticos, cer 
lamente o expressaríamos em termos 
menos incisivos e mais em harmonia 
com os nossos hábitos jornalísticos. 

Aquellas transcripções justificam- 
se peia oppomimdade de mustrar 
como ainda hontem se accnsavam 
muiuamente das maiores violências 
e alrnpellns eleitoraes aquelles que 
hoje se dizem vexados pelas eleições 
da dia 28 de agosto ultimo e que, 
comparadas com aquellas de que 
elles ião desabridameute se accusa- 
vam uns aos outros, são perfeitos 
modelos de correcção eleitoral. 

—♦H»— 

Na terça feira partiu para Silves 
o governador civil do Algarve sr. 
dr. Juse Teixeira d’Azevedo e o Dis 
nico de Faro, que presentemente 
anda muito eniremeltido na vida 
d’aquelle funccionario superior, re¬ 
gistou logo o acontecimento e, ao 
mesmo tempo, extranhou-o, parecen¬ 
do-lhe uma grande inconveniência 
aquella sabida do districto. 

Não se pode negar ao nosso colle- 
ga razão para extranheza. O dr. Tei¬ 
xeira d’Azevedo, desde que assumiu 
a direeção administrativa do districto 
iem estado sempre no seu posto, di¬ 
rigindo como lhe cumpre os serviços 
do seu gabinete com uma solicitude 
a quo não estávamos habituados. 
D'ahi a extranheza da ausência. 

Se fosse um governador de ida e 
volta, como o.seu antecessor, já o 
Districto não extranharia nem teria 
motivo para reparos. Mas assim... 

Acabam de ser concedidos por 
Sua Magestade ao actual governo da 
illustre presidência dosr. conselheiro 
Teixeira de Sousa aquella nomeação 
de pares de reino e aquelle decreto 
de amnistia que a assanhada opposi¬ 
ção blóqnista tautas vezes disse e 
redisse terem sido recusados por el- 
rei ao referido gabinete. 

Estão já nomeados os novos pares 
do reino e está já publicado o de¬ 
creto de amnistia, o que vem pôr 
em evidencia não só os mesquinhos 
processos de mentiras e de intriga 
com que o blóco faz opposição ao go¬ 
verno, como a decidida confiauça que 
a Corôa dispensa a esse mesmo go¬ 
verno, agora dispondo de todos os 
elementos necessários para conti¬ 
nuar a governar e a cumprir o seu 
programma de liberdade e de hon¬ 
rada administração. 

Talvez que o sr. José Luciano já 
não toroe a sonhar o extermínio po¬ 
lítico do sr. Teixeira de Souza que 
era, de ha tempos para cá, a princi¬ 
pal obsessão da sna birra de velho e 
o sr. Campos Henriques deve ter 
soffrido agnra a recordação penosa 
d’aquelle Judas Iscariolh, que suc- 
cumbido ao remorso dos seus trinta 
dinheiros, fez terminar nos ramos 
d’uma figueira toda a cruciante amar¬ 
gura d’esse remorso. 

É preciso, idispeDsavel mesmo, que 
o goveruo corresponda agora à con¬ 
fiança da Corôa e ao applauso since¬ 
ro que ao paiz lêm merecido os seus 
primeiros actos administraclivos com 
a orientação firme de governar ho- 
uestamente e de trazer á nação a 
tranquilidade de que ella precisa 
para o facil progredimeoto da sua 
vida economica. 

È nessa orientação que o governo 
lem de caminhar com a lei nuina 
das mãos e tendo na outra o pro 
gramma do seu partido. 

CARTA DE FARO 
AINDA AS ELEIÇÕES- O SIt. NETTO, A DEU¬ 

SA YENUS E O GRANDE MAR DA VOTA¬ 
ÇÃO KRANQUISTA—AS HOSTES DO SR. 
INGLEZ E A POMBINHi BRANCA DA CAN¬ 
DIDATURA-RESUMIDA HISTORIA DE 
B.8GG VOTOS — BARTHOLOMEU CONS- 
TANTINO E O PROFETA UENUIQUISTA 
CÁ DO SITIO—CONSIDERAÇÕES VARIAS 
Acerca de eleitores e eleitos—o 
SR. NETTO e o governo-as catili- 
NARIAS DO «SOLITÁRIO» FALADOR E AS 
BÊNÇÃOS PROLÍFICAS DE FR. TUEMUDO 
—LÁTEGOS DE FOGO E PALAVRAS ME¬ 
LÍFLUAS-PAE DOS FILHOS DAS MULHE¬ 
RES DA FUZETA OU PAE DOS FILHOS DE 
ZEBEDEU? DEMOSTOENES, JOSÉ ESTE¬ 
VÃO, ROBESPIERRE E MIRABEAU —IRO¬ 
NIAS. PIADAS FINAS E DARDOS CRITI- 
COLOGICOS—O SR. NETTO «PATO MUDO» 
E O SR. NETTO FALADOR—O CONSE¬ 
LHEIRO PACHECO. NÓS E O SR. NETTO, 
PEDRO FERRÃO E A=EDUCAÇÃO JESUI- 
T1CA=—HISTORIA DE UMA SYNDICAN- 
CIA E DE UM RELATORIO QUE DESAPA¬ 
RECE, ETC., ETC., ETC. 

Por motivos de força maior 
só póde sahir hoje, quarta- 
feira 21, este numero do 
Heraldo que devia tersahido 
no domingo. 

Rangel de Sampaio 

Da quinta do Morgado, onde des¬ 
de há mezes se encontra hospede 
da familia Teixeira d’Azevedo, re¬ 
tira na próxima semana para a sua 
aprazível quinta de S. João do En¬ 
troncamento, o nosso estimado 
amigo sr. dr. José Maria Rangel 
de Sampaio, quintanista de direi¬ 
to. 

Temperamento fidalgo de portu- 
guez antigo, percorrendo de dia as 
serranias bravas, de caçadeira ao 
hombro, em cata de lebres e de 
cordonizes e frequentando á noite 
as salas de baile com a requintada 
gentileza e o verdadeiro aprumo 
de homem de sociedade, Rangel 
de Sampaio conquistou arreigadas 
simpathias n’esta região que pela 
segunda vez visita e a qual está já 
preso por laços de sinceras amiza¬ 
des. 

Que volte para o anno, já com 
a sua carta de bacharel e o mais 
que fôr do seu desejo, são os nos¬ 
sos desejos também. 

PESSOAL AOUANEIRO 
Foi mandado prestar serviço na 

alfandega de Lisboa o 3.° aspirante 
de alfandega do Funchal sr. Joa¬ 
quim Baptista Falleiro, que se en¬ 
contra na capital desde princípios 
do corrente mez. Segundo nos cons¬ 
ta este funccionario aduaneiro vem, 
a começar de Outubrp proximo, 
prestar serviço na delegação de 
Villa Real. 

Todo o contribuinte que desejar 
pagar as suas contribuições em 
quatro prestações, que são nos me¬ 
zes de janeiro, abri, julho e outu¬ 
bro, deverá apresentar ao escrivão 
de fazenda, durante todo o mez de 
.setembro, uma participação n’esse 
sentido escripta em papel comum 
e em duplicado, declarando o no¬ 
me, a morada e a especie das suas 
contribuições. 

Confirmando a noticia qne dêmos 
neste jornal ha algumas semanas so¬ 
bre o aformoseamento da Rua Nova 
Grande, n’esia cidade, encontram-se 
ha bastantes dias n’aquella roa diver¬ 
sos obreiros dasobras publicas britan¬ 
do pedra branca e dispondo a cania- 
ria para as lancis. Os passeios late- 
raes serão calçados em pedra miudi- 
uha, branca e preta, formando um 
leve mosaico. 

Cousta nos, porem, que pela res- 
pectiva repartição foi dada ordem 
para suspender, por emquanlo, o 
calceleamento da referida rua, pois 
em vista dos reioterados esforços fei¬ 
tos pelo sr. dr. José Teixeira d’Aze- 
vedo junto do titular das obras pu¬ 
blicas para o completamento do ca¬ 
no collector, que já existe na Aveni¬ 
da, foram pedidas immediatas ins- 
trucções sobre este importante me¬ 
lhoramento local, podendo dar se co- 
mo quasi certa a sua próxima reali- 
sação. Assim só depois de concluídas 
as obras do collector, na referida, rua 
se começará o calcetamento para o 
qual já está adquirido todo omate- 
rial necessário. 

E’ com justificado prazer que re- 
geitamos a noticia d’estes melhora¬ 
mentos locaes que constituem uma 
milludivel prova de quaoto continua 
a interessar se pelo nosso progredi- 
meuto o illustre conterrâneo que des¬ 
de ha annos advoga junto dos altos 
poderes os iotereses da nossa regi- 
30* 

No final de contas, contra o que 
primeiramente tinha sido affirmado, 
o sr. Neito sempre foi eleito. 

Qual Vénus nascendo das ondas 
claras e espumantes, o sr. comen¬ 
dador surgiu das aguas turvas e 
sujas do granue mar da votação 
franquisia. 

Franquista, sim senhor! 
Quem tal diria! 
Não caísse o sr. Inglês na espa- 

rela de juntar as suas volumosas 
hostes com a estropiada guerrilha 
politica do solitário falador, e tudo 
mudaria de figura. 

O sr. Netto veria, então, fugír- 
lhe a pombinha branca chamada 
^candidatura,=:om rapidez egual 
áqueda com que ludibriados ami¬ 
gos lhe voltaram as costas ao aper¬ 
ceberem no feito de corpo e alma 
com o padralhismo intrigante e sem 
escrúpulos. 

Assim não, lá o temos. 
Pelo resultado da assemb êa de 

apuramento eleitoral, onde a gen¬ 
talha do blóco reaccionario deligen- 
ciou, como é sabido, continuar a 
longa serie de trapaças com que, 
desde sotavent) a barlavento cara- 
cterisou a sua lealissima luta, ave¬ 
riguou-se que o conhecido hab:ta- 
dor da Travessa do fala só, tinha 
obtido 6.966 votos. Toma! 

Por esta gloriosa votação pode 
bem calc lar-se a que obteria o 
famoso Bartholomeu Constantino 
se tivesse concorrido com o seu 
ex socio de arruaças, ao sufrágio 
do eleitorado franca.eo. 

Saiu, pois, ao sr. Netto, a sorte 
grande no numero 6 966 que, na 
final de contas não é numero de 
grande palpite. 

Tirando-se-lhe a prova dos nover 
resultado delle o nada mais fatídi¬ 
co e profético que temos visto. 

Mas isso não quer dizer nada. 
O que nós queremos é ver o sr. 

comendador lêdo e sorridente como 
um petiz a quem dão bolos e a 
verdade é que o ilustre profeta 
henriquista cá do sitio, andava pe¬ 
lo menos tão meditabundo e pen¬ 
dente como o seu director espiri¬ 
tual, Campos Henriques, de bifa- 
lhenta memória. 

Realmente apurar as idêas, bu¬ 
rilar sermões de lagrimas, encher 
quartos de papel de falazes pro¬ 
messas, assegurar que transforma¬ 
ria todo o districto de Faro numa 
maravilhosa mansão de prodígios, 
repleta de civilisação e bons cos¬ 
tumes, de bons ares e melhores 
aguas e, por fim, não ser eleito e 
apanhar com uma tábua no sitio 
prosaico em que as costas mudara 
de nome seria, na verdade, igno- 
miniosante engalinhante. 

Ainda bem que tal não succedeu. 
A pena que nos acompanha é 

que S. Ex.a só tenha conseguido 
ser eleito por esses mesmos contra 
quem açulou, em tempos, a feroz 
matilha dos caceteiros loulet3nos. 

Assim, vê-se, á evidencia, que o 
sr. Netto está reduzido á infima 
cathegoria de mendigo político, 
aproveitando da gamela do rancho 
franquista as sobras da votação. 

Mas, enfim, do mal o menos. 
Agora, trema Byzanciol 
Que famoso, que tremendo gol¬ 

pe para o goveno a eleição do sr. 
Netto representa! 

A sua palavra fluentíssima, soan- 
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do qual clarim de guerra, vae, de¬ 
certo, ser um dos elementos mais 
excitantes dos combates e pugnas 
parlamentares! 

Com opositores de tal jaez, o 
governo está irremediavelmente 
perdido. 

Abençoados votos! 
Bemditas 6:966 listas algarvias, 

sobre as quaes adejou á certa, a 
bênção prolífica de fr. Themudo, 
mais fértil, muito mais, que o cele¬ 
bre adubo de caranguejo tão reco¬ 
mendado para os terrenos sem cho 
rume! 

Que tremendas e tremebundas 
catilinarias S. Ex.a vae proferir! 

Agora sim, que os sete satana- 
zes da governança vão ser escor¬ 
raçados das suas governamentaes 
cadeiras pelos exorcismos políticos 
do sr. Netto, bom christão, temen¬ 
te a D;us!... 

Transformando em látego de 
fogo a sua palavra melíflua, o ilus¬ 
tre pae dos filhos das mulheres da 
Fuzeta, especie de novo pae dos fi¬ 
lhos de Zebedeu, aitenova, vae 
meter num chinello todos os gran¬ 
des vultos da oratoria antiga e mo¬ 
derna, desde Demosthenes até José 
Estevão! 

Toda a oposição republicana, 
aqueles quatorze deputados, com 
toda a sua retórica agressiva e de¬ 
molidora, vão certamente parecer 
mansos cordeirinhos, miseros e ino¬ 
fensivos mosquitos, peranie as in¬ 
vestidas oratorianas de S. Ex.a! 

Trema e torne a tremer Byzan- 
cio! 

A ironia fina, caustica como mos¬ 
tarda em pó, as réplicas vibrantes, 
repletas de florilégios arguciosos e 
irredutíveis, vão repuxar dos lábios 
ubérrimos do solitário falador, tal 
qual surdem do populoso cortiço 
as zumbidoiras abelhas! 

Os dardos da sua critica, sem¬ 
pre fina e atilada, vão ser outros 
tantos ferrões de vespas cravados 
na polpa do bojo governamental! 

Agora é que vão ser ellasl 
Certamente S. Ex.a esfarrapará 

de vez a lendaria fama de pato 
mudo com que soube aereolar seu 
mandato de pae da patria, resusci- 
tando em pleno casarão de S. Ben¬ 
to, essas tiradas brilhantíssimas e 
fecundas que fizeram a gloria de 
Robespierre, Danton, IVLrabeau e 
quejandos! 

Se assim fôr não haverá nada 
mais certo! 

Se tal acontecer, os taes 6.966 
votos rasultarão mais beneficos e 
floridos que um mangerico consa¬ 
grado ao santo homonimo do soli¬ 
tário faladorl 

Mas não. Entreter a vida em 
constantes soliloquios não é dos 
melhores métodos para crear e 
desenvolver a bossa oratoria. 

Para falar sobre vários assumtos 
é preciso um certo dispêndio de 
inergia a que os babitos ronceiros 
do sr. Netto não estão habituados. 

Pedir a palavra no parlamento e 
tratar desta coisa complexa que dá 
pelo nome generico dc—interesses 
do Algarve=não é precisamente o 
mesmo que botar insípidas loas aos 
eleitores pacovios, rabiscar episto¬ 
las ainda mais insulsas que estas 
minhas, ou alinhavar artigos para 
os grandes circulatórios. 

Ao estado a que as coisas che¬ 
garam, comprehende-se bem que 
advogar junto do governo os pro¬ 
gressos deste quasi esquecido paiz 
do figo, não é o mesmo que pla¬ 
near chapelladas, dirigir caciques 
ou arregimentar caceteiros, proe- 
sas em que S. Ex.a é, como todos 
nós muito bem sabemos, emerito 
entre os mais emeritos! 

Depois de tanto escarceo, de 
tanto barafustar, de tantas e tão 
instantes promessas juntos dos elei¬ 
tores p3covios, escusado será dizer 
que todo o distrito tem os olhos 
fitos no sr. Netto. 

Aos que o elegeram, a esses taes 
que de mão beijada lhe deram o 
melhor de 6.966 votos decerto não 
bastará que S. Ex.a se contente em 
começar para ahi a historiar os seus 
planos os seus alvitres as suas bôas 
intenções em longas colunas de so¬ 
nolenta prosa! 

Aos outros, á grande maioria dos 
que lhe negaram o voto, lhe risca¬ 
ram o nome ou o sublinharam com 
achincalhante piadas ao seu cataven- 
tismo político, é que S. Ex.a não 
logrará commover ainda mesmo 

que escarre sangue ou se dedique 
a imitar em falsete a cantiga das 
sereias que, segundo dizem, são 
creaturinhas que a sabem toda. 

Esses já não acreditam em pa¬ 
tranhas. 

Para elles, como para toda a 
gente imparcial e limpa das noci¬ 
vas influencias do fétichismo político 
o sr. Netto com os seus processos 
as suas manhas, os seus ardis, fez 
o seu tempo. 

Liquidou! 
Como pugnador dos interesses 

da província, a sua obra é tão es- 
teril como os seus discursos. .. es¬ 
critos, murmuriantes e ôcos. 

Verdadeiro politicão, genuino ru¬ 
fia desta moiraria política, dissimu¬ 
lando a mais feroz e ag essiva das 
vaidades sob a falsa aparência de 
um pax-vobis zé maré.-o sr. Netto 
não hesitará um momento em sa¬ 
crificar os proprios pneumáticos 
do seu automovel se tal sacrifício 
for necessário para satisfazer algum 
dos seus caprichos de cacique... 
em moeda fraca! 

Ideas, planos, largas vistas? 
Qual! 
Quem esperar isso do sr. comen¬ 

dador engma-se mais redonda 
mente do que se comparasse um 
ovo com um especto! 

Como o decantado conselheiro Pa¬ 
checo, do Eça, S. Ex.a prefere fazer 
luz, sentado á sua secretaria minis¬ 
tre., sob a volutuosa influencia da 
figurita aláda que lhe sustem o 
candieiro e que ainda esperamos 
ver substituída pela estatueta do 
nosso presado compadre Charivari, 
com lunetas e tudo, quando a Gra 
tidão se resolver a visitar a resi¬ 
dência do solitário falador. 

Mas deixemos o sr. Netto, os 
seus pacovios eleitores e os seus 
6.966 votos e falemos de outro 
assumto, que nem S. Ex.a tem os 
méritos suficientes para constituir 
o leil moliv de uma tão choruda 
epistola, nem nós pretendemos ras- 
gar-lhe por completo, o seu balan- 
drau de politico vieux regime ou a 
sua clericalissima labita de aliado 
do seráfico sr. Conde de Samodães, 
o da sempre viva. 

Eleito é que o queríamos e elei¬ 
to o temos, louvado seja Deus! 

Para variar e visto que esião na 
berlinda os fradalhoes de todas as 
castas e feitios, consente leitor ama- 
vel, que recorte de um precioso 
livro que me caiu nas Iranciscanas 
unhas, um pedacinho de substan¬ 
ciosa prosa que especialmente de¬ 
dico aos sectários do padralhismo 
ajesuitado desta laboriosa provín¬ 
cia. 

Vem a proposito pois estamos 
em pleno inquérito. 

Chama-se «d educação jesuítica> 
o livro a que me refiro e tem por 
subtítulo—0 colégio de S. Fiel—. 

Pedro Ferrão, o seu autor, de¬ 
pois de historiar as proesas dos 
reverendos albergados naquelle coio 
jesuítico onde se educa a mocidade, 
dá-nos estas preciosas noticias que 
julgo do meu dever vulgarisar, não 
só pela minha inesquecível qualida¬ 
de de franciscano que se presa, 
mas também porque, aqui do Al¬ 
garve muito pae bronco e estúpido 
corre a inclausurar em S. Fiel os 
seus prometedores rebentos. 

Valha a verdade afrontar uma 
horda de ganhões dirigida por um 
saltitante polimaniaco não é coisa 
de pequena monta, mas emfim, 
até ao lavar do cesto é vindima... 
e nem sempre os vendilhões hão 
de occupar o templo. 

Mas escutemos Pedro Ferrão: 
«A primeira syndicancia feita ao 

collegio de S. Fiel, foi em dezem¬ 
bro de 1880. Era ministro do reino 
o sr. José Luciano e governador 
civil de Castello Branco o fallecido 
par do reino Augusto Cesar Xa¬ 
vier da Silva. 

A commissão encarregada de 
proceder á syndicancia era forma¬ 
da pelo Dr. Joaquim Augusto de 
Sousa Refoios, lente de medicina 
na Universidade de Coimbra, sem 
política partidaria, dr. Hermamano 
José das Neves e Castro e Silva, 
medico pela escola de Lisboa, re¬ 
generador e Joaquim Roballo Go¬ 
mes, primeiro official do governo 
civil, progressista. 

A commissão desempenhou-se da 
seu mandato com a maior serieda¬ 
de, amontoando provas esmagado¬ 
ras contra o collegio. I 

Em i3 de dezembro o relatorio 
era entregue ao Governador Civil 
e em breve dava entrada no minis¬ 
tério do Reino. 

Numa das sessões da Camara 
dos deputados, de fevereiro de 
1881, Rodrigues de freitas, a pro¬ 
posito de uns temultos que os je¬ 
suítas dirigiram na Covilhã, pediu 
ao governo inergicas providencias, 
referiu-se ao collegio de S. Fiel 
apontando os seus vicios principaes 
e requereu que á camara fosse en¬ 
viado o Relatorio. 

O sr. José Luciano respondeu 
que esperava os relatórios de to 
dos os governadores civis e—res¬ 
posta rábula usada em circumstan- 
cias cdticas—ia estudar demorada¬ 
mente o assumpto. 

0 certo é que o ministério pro¬ 
gressista cahiu sem ser satisfeito o 
pedido do deputado. 

Em i883, estando no governo o 
partido regenerador, o dr. Pedro 
da Silva Martins, deputado pro¬ 
gressista por Castello Branco, pe¬ 
diu novamente o Relatorio. O mi¬ 
nistro do reino, Thomaz Ribeiro, 
respondeu que tal documento tinha 
desapparecido da secretaria do mi 
nisterio!! 

Fôra o caso que os jesuítas, lo 
go após a entrada do relatorio no 
governo civil conseguiram duas co¬ 
pias: vendo as accusações gravíssi¬ 
mas e fundamentadas que lhes 
eram feitas, temendo justamente a 
sua revelação, conseguiram sub- 
trahi-lo e faze-lo desapparecer do 
ministério! 

Que enorme influencia era já a 
do jesuitismo nos bastidores da 
política e da governação publica! 

E Thomaz Ribeiro não teve uma 
só palavra de estranheza por tão 
insolito e criminoso facto, como é 
a subtraeção dum documento offi 
ciai, nem tratou de descobrir quem 
o subtrahira e em que epocha». 

Isto aconteceu em 1883, antes 
de intentado o nacionalismo, o 
Iranquismo, o padralhismo, o nico- 
lismo e outros rotulos políticos de 
egual jaez. 

Que sucederá agora que a pa- 
dralnada vocifera á solta os mais 
rancorosos sermões contra o go¬ 
verno dos sete satanazes e dos 
seu? amiaos políticos? 

Aqui ficamos na espectativa e 
para a semana continuaremos. 

Senampidio. 

FÚH.0S 
No proximo dia 24 de setembro 

vão á praça na repartição de fazen¬ 
da districtal de Faro os seguintes 
íóros: 

Villa Real—Imposto em terras de 
Lacem, Cacella, pertencente á Mi- 
zericordia de Tavira. 

Tavira—Imposto em terras da 
Capelinha, S. Thiago.' 

Loulé—Impostos em terras da 
Renda, Prazo, Serro das Palmeiras 
e Pedras Ruivas, todas na fregue- 
zia de Selir e pertencentes á junta 
de parochia da mesma freguesia. 

As respectivas listas com descri- 
minação dos fóros e prédios sobre 
que são impostos, acham-se affixa- 
dos nas repartições de fazenda dos 
concelhos interessados. 

Classe humilde c desprotegida, 
nunca conseguiu, ao menos, que os 
arrancassem da triste situação em 
que se encontram, isto é, de passar 
privações no que é mais essencial. 

Pertencem a repartições polici- 
aes, e cabe-lhes o disposto no re¬ 
gulamente de 19 de setembro de 
1902 e são muitas vezes chama¬ 
dos a auxiliarem os seus chefes nos 
serviços administrativos, estatísti¬ 
cos, de saude, agriculas, pecuarias 
militares, religiosos, de piedade, 
beneficencia. etc, etc,, pois, quasi 
difícil se torna ennumeral-os. 

Resta-nos agora a esperança de 
que o senhor Presidente do Conce¬ 
lho na presente sessão legislativa, 
se ha de lembrar desta infeliz clas¬ 
se, pondo-a ao abrigo da fóme; fa 
zendo-lhe assim completa justiça. 

Um funccionario. 

Aniimiii fiií Cardsira 
Na sua modesta mas aprazível vi¬ 

venda da Conceição, que era como 
que 0 castello feudal d’aque!la exhu- 
berante freguezia, falleceu na madru¬ 
gada de domingo ullimo, succumbin- 
do aos estragos de uma eufermidade 
cruel e irremediável, este nosso es 
limado e desventuroso amigo que 
sendo a primacial figura da fregue¬ 
zia rural em que habitava fui tam¬ 
bém uma das mais evidentes indivi¬ 
dualidades do nosso concelho. 

Vivendo, desde menino e moço, a 
vida rude dos campos, nem por isso 
0 seu trato deixava de mostrar-nos 
a distiucção de um verdadeiro ho¬ 
mem de sociedade que sabia pôr, 
tanto nas suas palavras como nos 
seus actos, um tom de sincera alfa 
bilidade e esmerada correcção que 0 
impunham á simpathia geral. Insi¬ 
nuante, desde 0 seu excellenie as¬ 
pecto physico até á sua integra con- 
ducia moral, sendo bem um vivo 
exemplo d’aquelles antigos portugue- 
zes d'uma só fé e d’um só parecer, 
facil lhe foi a conquista do honroso 
prestigio em que envolveu 0 seu 
nome, não só para os humildes al¬ 
deãos da sua freguezia, de quem fui 
sempre 0 melhor e mais dedicado 
amigo, mas de todos que 0 tratavam 
de perlo e de perto conheciam a 
nobre altivez do seu caracter e as 
aífectuosas qualidades do seu cora¬ 
ção. 

N'aqtiella opulenta e verdejante 
quiuta que a cuidadosa sollicitude 
sua e de seu sogro tornou um ver¬ 
dadeiro mimo de campo, onde se 
não sabe se mais devemos admirar 
a disposição e 0 rigoroso traio do 
copioso arvoredu nu os appeteciveis 
e afamados fructos dos seus poma 
res, quantas vezes, todos os que go¬ 
zámos 0 prazer de visitar aqnelle 
paraizo frondejante, tivemos oceasião 
de apreciar a hospitalidade fidalga e 
a requintada gentileza do seu pro¬ 
prietário, 0 querido amigo que a 
morte acaba de roubar para sempre, 
depois de nos ler enganado com a 
esperança de uma cura penosa mas 
radical! 

Quem havia de dizer, ha pouco 
mais d’um anno, ao vêl-o com 0 ex 
cellente aspecto de saude com que 
passava na vida, que tão cedo tería¬ 
mos de dedicar lhe estas tristes pa 
lavras de nocrologio, ferido 0 nosso 
coração por um dos mais sentidos 
pezares que morte de amigo nos 
tem deixado. 

Pobre Antonio Gil! 

A doença 

Antonio Gil Cardeira, que linha 
54 annos de edade, foi sempre de 
nma saude de ferro e bem 0 denun¬ 
ciava 0 seu excellenie arcaboiço. Era 
forte, energico, resoluto, 0 talvez 
como consequência d'esse saudavel 
aspecto, viamol-o sempre de bom 
humôr, sempre em magnifica dispo¬ 
sição de espirito. 

Ha tempos, vae para dois annos, 
apparecen-lhe um pouco de rouqui¬ 
dão na vóz. Pareceu-lhe isso, a prin¬ 
cipio, cousa passageira, talvez effeito 
de constipação, e uão fez caso. Mas 
passaram mezes, a rouquidão couti- 
nuava, talvez mais accentuada, e 
embora nada lhe doesse, começou a 
preoccupar-se. Médicos, amigos e 
parentes, todos lhe davam receitas e 
mezinhas e tudo elle supportou, no 
desejo insistente de curar-se. 0 mal, 
porem, não parava. Uma noite—a 
noite da ultima sexta feira de paixão 
-sentiu-se muito alflicto, quasi suf- 
focado. Foi então que resolveu ir a 
Lisboa consultar algum medico espe¬ 
cialista e elfeciivameute para ali par¬ 
tiu no dia immediato, acompanhado 
de sua esposa lambem gravemenle 
enferma. 

Especialista de garganta 0 dr. 
SanfAuua Leite. Este medico exami¬ 
nou 0 e, d’esse nitido exame, resul¬ 
tou a triste certeza d’um tumor can 
ceroso. Que fazer? Ou deixar a doen¬ 
ça ao seu proprio destino, com fim 
proximo da viclima, ou operação 
melindrosissima, com mais probabi¬ 
lidades de desastre immediato de 
que de bom resultado; mas, conse¬ 
guindo este, talvez se levasse á cura 
radica], ficando 0 doente sem falia. 
Dizer-lhe clarameate a sua situação, 
convidando-o a optar por um ou 
outro dos dois caminhos, seria uma 

deshumauidade cruel. Rodeios, pala¬ 
vras corajosas, mentiras sempre ne¬ 
cessárias 11’estas situações difficeis, 
lá conseguiram demovel-o á operação. 
A ella se sujeitou com grande cora¬ 
gem, tendo isso contribuído muito 
para 0 bom exilo d’aquelle acto ci¬ 
rúrgico. 

Livre, enfim! Com que alegria uós 
lêmos 0 telegramma do dr. José 
Teixeira d’Azevedo—seu companhei¬ 
ro dedicado e incansável na triste 
odyssêa d’aquelle soffrimento—noti¬ 
ciando-nos a felicidade da operação! 
Alguns dias de tratamento na casa 
de saude a que se recolhêra e eil-o 
que regressa á sua casa de campo, 
sem falia, mas com a promessa de 
restabelecimento completo, receben¬ 
do então a visita e os abraços de 
centenares de amigos. 

Algum tempo durou, mesmo para 
nós, a esperança do restabelecimen¬ 
to. E elle, n’isso confiado, voltou á 
actividade da sua vida de lavrador, 
sahindo todos os dias para dirigir os 
trabalhos agrícolas das suas proprie¬ 
dades. 

Ephemeras esperanças. Ha um 
mez, pouco mais ou menos, voltou a 
sentir-se mal, peorou de dia para 
dia, e na madrugada de domingo 
leve enfim seu termo, doloroso e 
acerbo, aquella desventura. 

© Politico 

Antonio Gil Cardeira desde que 
entrou na polihca acompanhou sem¬ 
pre 0 partido regenerador, sendo dos 
mais dedicados e prestáveis amigos 
do dr. Malheus Teixeira d’Azevedo. 
Merçé das suas nobres qualidades 
pessoaes era, como dissemos, a prin¬ 
cipal figura da freguezia da Concei¬ 
ção e como que 0 sollicito procura¬ 
dor dos interesses geraes da fregue¬ 
zia ou dos interesses pessoaes dos 
freguezes junto da séde do concelho 
ou de outras instancias superiores. 
E tanta solicitude e boa vontade 
mostrou sempre n’essa desinteres¬ 
sada procuradoria, que na vida po¬ 
lítica, podia contar com 0 appoio de¬ 
cidido e enthusiastico de quasi todo 
0 elemento eleitoral d’aquella região. 
Era vèl-o, em um dia de eleições, 
rodeado de quasi todos os eleitores 
da freguezia, todos mostrando sem 
rebuço a sua dedicação áquelle que 
consideravam, e realmente era, 0 seu 
melhor amigo. 

Ainda no dia 28 do mez passado, 
quando das ultimas eleições de de¬ 
putados, elle compareceu na ass^m- 
bléa de S. Thiago com a sua nume¬ 
rosa cohorle de amigos, que jamais 
0 abandonaram, a despeito dos rein- 
terados exforços que n’esse sentido 
se fizeram. 

Uma das mais frizantes provas 
do seu bello caracter deu-a elle na 
firmeza e inabalavel lealdade com 
que sempre acompanhou 0 partido a 
que pertenceu. Foi, por diversas ve¬ 
zes, vereador da camara municipal, 
revelando n’esse cargo 0 seu espi¬ 
rito de justiça e salutar bom senso. 

© funeral 

0 seu enterro, no dia 12, foi 0 
mais concorrido que ainda se reali- 
sou na Conceição e 0 desgosto que 
se notava em tanta gente que ali 
accorreu áquelle piedoso acto evi¬ 
denciava bem 0 geral e fundo senti¬ 
mento de pezar que esta prematura 
morte occasionou. Raro era 0 rosto 
onde se não viam lagrimas. 

Calcula se em 800 0 numero de 
pessoas ali reunidas, sendo 0 corpo 
transportado de casa para a egreja 
por dois turnos de lavradores da 
freguesia e 0 respectivo professor. 

Houve, ás 9 horas da manhã, mis- 
sa de corpo presente, dirigindo-se 
depois 0 préstito para 0 cemiterio, 
lendo pegado ás borlas do caixão os 
seguintes assistentes. 

1. ° turno—Dr. José Teixeira de 
Azevedo, Sebastião Aragão, comrnen- 
dador Joaquim Thomaz Pires, com- 
mendador João Possidonio Guerreiro, 
Luiz Camacho Sabbo, dr. Eruesto 
Cardozo. 

2. ° turno—Dr. Frederico Chagas, 
Dr. Simões da Costa, Dr. João Sab¬ 
bo, José Pinheiro Ceuteno, Joaquim 
de Mello Trindade, Joaquim Barrot 
Trindade. 

5.° turno—Coronel Vasco Campos, 
Carlos José Gomes, João Fernandes 
Cruz, Manoel Baptista Marçal, Ma- 
tbeus Marques d’Azevedo, João Pi¬ 
nheiro Centeno. 



O HERALDO 4 
COHTBA A TOSSE 

Recomninndarnos o Xarope peitoral 
James por ser o muco legalmente 
arictorisado pelo Governo e pelo Con¬ 
selho rie Saúde Publica, depois de 
*er cfflciaimente demonstrada a sua 
efficacia em iuoumeras experiencias 
«ins hospitaes, e por garantirem a 
.sua superioridade mais de 300 atles- 
4ados dos primeiros médicos, tendo 
merecido medalhas d’ouro em todas 
as exposições a que tem concorrido. 
--- 

PORTUGAL E BRAZIL 

a 

ACERTADA MEDIDA DO GOYERSO 

Agora, quando se encontra no Bra- 
wl uma missão iutellectual porlugue- 
*a, disposta a concorrer para uma 
alliança mais intima entre os dois 
povos—o governo, presidido pelo sr. 
Teixeira de Souza, quiz mostrar de 
maneira pratica e imlludivel que lhe 
»ãn é indifferente o conseguimento 
d’essa alliança. A folha oliicial publi¬ 
cou ha dias um decreto verdadeira- 
mente importante e notável, pelo 
qual são dispensados os estudantes 
brasileiros de repetir em Portugal os 
exames já feitos em estabelecimentos 
officiaes de ensino do Brazil, quando 
qneiram coulmuar aqui os seus es¬ 
tudos. 

Esta concessão não pode filiar-se 
entre aquellas que representam ape¬ 
nas simples deferencias ou manifes¬ 
tações de cordialiddde sem resultado 
ptsiuvo: tem uni vasto e decidido 
uJcauce, porque aproveita a muitos 
brazileiros que vêjm continuar os 
seus estudos ás nossas escolas supe¬ 
riores. Assim, no momento em que. 
na imprensa de um e de outro paiz, 
tanto se exalta a necessidade de es¬ 
treitar as relações enire os dois po 
»os que falam a mesma lingua, Por¬ 
tugal quiz ser o primeiro a traçar um 
caminho decisivo para a conquista 
d’esse desideratum. 

Bem sabemos que não é este o 
primeiro passo, dado em semelhante 
sentido. P.nugal já reduzira consi¬ 
deravelmente o custo das franquias 
postaes para o Brazil, já isentára do 
pagamento de direitos entre nós os 
livros impressos brazileiros, já mos¬ 
trara em diversas circumstaucias o 
seu decidido empenho numa allian¬ 
ça uiutuamente mais pratica e vau- 
lajosa. 

Mas o ultimo decreto do governo 
tom especial importância, acima dos 
«atros, porque representa o estabe 
lectmeulo de uma alliança. não só 
«ie interesses maleriaes, mas intelle- 
etuaes também—abertas como ficara 
as nossas escolas superiores, com 
justa lama em lodo o estrangeiro, 

• aos estudantes do Brazil que nellas 
qneiram vir completar a sua educa¬ 
ção sciemifica e literária, sem óuuos 
de qualquer especie, sem qualquer 
entrave, como .se fossem, n’esla liu- 
da terra de Portugal, portuguezes 
também. 

Não sabemos se p governo do Bra- 
zit. no terreno das concessões, quer 

. caminhar eomnosco a par e passo. 
E' de esperar que assim succedai 
porque só a mutua deferencia se 
«rnpõe, só comprehendidas e retribui¬ 
rias essas concessões podem fructifi- 
car verdadeirameote. 

Para ambos os pai?es tem vanta¬ 
gens uma intima communidade de 
interesses maleriaes e iulellecluaes. 
tl Brazil pode ser--mais do que aiu- 
ria boje o é—um vasto campo de 
acçao para o excesso nas nossas for¬ 
ças de trabalho, um mercado amplo 
para muitos dos nossos productos, 
.porque o colono portuguez é o unicn 
qne nao vae desnacioualisar qualquer 
parcclia da grande palria brazileira. 
O portuguez, longe de concorrer, 
como por exemplo, os allemães, para 
uma obrasempre nefasta de desna- 
ctonalisação, amolda-se ao novo am 
wtente e não é nnnca, sob qualquer 
aspecto, um ageote dissolvente ou 
perturbador. E Portugal, pela sua 
Opstçau geograpbica, pode ser, na 
iur“Pa> o grande eOtreposio rara os 
productos brazileiros, para as coPs- 
saes riquezas agrícolas que nos bo- 
Jo§ aos tiausadauiicos lião de vr 

para a conquista dos mercados do 
velho mundo. 

Ambos os paizes darão. Ambos 
hão de receber, em troca. E, assim, 
a alliança aos deis ha de igualmente 
interessar. 

O Brazil, convictamente o espera¬ 
mos, corresponderá etn breve, com 
actos decisivos, ao oovo decreto do 
governo portuguez. 

Regimento, tfláoím d,° 4 
ANNUNCIO 

O conselho administrativo d’este 
regimento faz publico que no dia 
26 do corrente mez, pelas 12 horas 
do d'a, na sala das suas sessões e 
perante o mesmo concelho.se pro¬ 
cederá á arrematação dos generos 
alimentícios e combustível que de¬ 
vem ser consumidos nos ranchos 
dos sargentes. geral e dietas do hos¬ 
pital militar durante o período que 
decorre desde 1 de dezembro de 
1910 até ao dia 3o de novembro 
de 1911. Os generos a arrematar 
são os seguites: arroz de i.a e 2.* 
qualidades, café, assucar, bacalhau, 
pimentão, toucinho, cebolas, lenha, 
massa de 1.® e 2.* quali lades, grão 
de bico, feijão branco dito amarel- 
lo, dito vermelho, azeite, batata, 
vacca e carneiio. 

Os concorrentes devem apsesen- 
tar ao concelho administrativo as 
suas proposias em carta fechada 
e lacrada com o preço mínimo por¬ 
que se comprometem a fornecer ca- 
da_genero até ás 11 horas da ma¬ 
nhã do dia da arrematação acom¬ 
panhadas do deposito provisorio 
de dez mil réis e respectivas amos¬ 
tras. 

O caderno de encargos acha se 
patente na secretaria do concelho 
administrativo todos os dias uteis 
das 11 horas da manhã ás 2 da tar¬ 
de onde se acha também patente o 
modelo da proposta. 

Quartel em Tavira 11 de setem¬ 
bro de 1910. 

O secret.0 do concelho administ.0, 

Pcsideiio Vetianóo Percs 
i24 tenente. 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de seterfcbro 
Dias Doras 

CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral «laiues 

Premiado com medalhas douro em 
todas as exposições nacionaes e 

estrangenas a que tem concorrido 

RECOMMENDADO POR MAIS DE 300 
DOS PRINCIPAES MÉDICOS 

UNICO especifico contra tosses 
approvado pelo Conselho-de-Saude 
Publica e também o unico legal¬ 
mente auctorisado e privilegiado, 
depois de evidenciada a sua effica- 
cia em muitíssimas observações 
omcialmente feitas nos hospitaes ( 
na clinica particular, sendo consi 
derado como um verdadeiro espe¬ 
cifico conrra as broncftiles (agudas 
ou chromcas), defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmalica, dôr do 
peito c contra todas as irritações ner¬ 
vosas. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito geral: Pharmacia Franco. F os 
— Conde lio Restelio & C.\ Belém — 
Lisboa. gg 

PARA LEVANTAR 
OU CONSERVAR 
AS FORCAS 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE 

UNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela Junta 

de Saúde Publica e privilegiado 

Recommenfado por centenares 
dos mais distinctos médicos, que 
garantem a sua superioridade 
contra a debilidade, na pobreza de 
sangue (anemia), «as digestões difficeis, 
na convalescença de todas as doenças, 
em geral, sempre que 6 preciso levan¬ 
tar as forças ou enriquecer 0 sangue; 
usando-o também, com o maior 
proveito, as pessoas de boa saude, 
mas de constituição fraca, e as ro¬ 
bustas, que tem excesso de traba¬ 
lho intcllectual ou physico, para 
reparar as perdas occasionadas por 
esse excesso de trabalho. JJm calix 
de vinho representa um bom bife. 
Tem sido premiado com as meda¬ 
lhas d 'ouro em todas as exposições 
nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

A’ venda nas pharmacias. Depo 
sito Geral: Conde do Restello & G.a 
Pharmacia Franco, F.us—Lisboa. 
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ESTUDANTES 
Recebem se, rua de S. Francis¬ 

co, n.° 40 FAB O.—Bom tratamen¬ 
to.— 

2,32 
3,18 
3.39 
!i,D 
5.40 
6,10 
6.40 
7,12 
7 28 
9,2 

10,23 
12,1 

1,14 
2.8 
2,53 
4.10 
4.48 
5.26 
6,4 
6,46 
7,31 
9,2 

10,35 
12.16 

1,29 
2,21 

Mertola 
manhã 

Dias Doras De Vills Real 

tarda 
manhã 

1 
2 
3 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
12 
13 
14 
15 
16 

10,2 
10.48 
11,29 
12,5 

1,10 
1,40 
2,10 
2,42 
2,58 
4,37 
5.53 
0,31 
8,44 
0,38 

da manhã 

tarde 

ia me 
manhã 

17 10,23 
19 11,40 

12,18 
12,56 

1,34 
2,16 
3,1 
4.32 
6,5 
7,46 
8,59 
9,51 

20 
21 
22 
23 
24 
26 
27 
28 
2. 
30 

manhã 

tarde 

» manhã 

ARRENDAMENTOS 
Arrendam-se aç-propriedades que 

Luiz Sabbo possue na freguezia de 
Sinta Catharina. 

Trata-se com o mesmo. i-z5 

FINÍSSIMA 

Provem e comparem com 
as mais caras 

Lata de kilo.... 
Lata de % kilo. 

ou SUPERPHOSPH ATO pri¬ 
meira qualidade a 12 °/o solúvel 
em agua. 

Vindo directamente da Inglater¬ 
ra, vende José Antonio Das, esta¬ 
belecido no Largo d'Alagoa, ou 
Rua das Portas de S. Braz d’esta 
cidade. 

Preços sem competência. 126 

PRÉDIO RÚSTICO 
Vende-se um, proximo do Al- 

margem, denominado as Covas de 
Gesso, que consta de terra de se¬ 
mear, alfarrobeiras, amendoeiras, 
oliveiras, figueiras e casa de mora 
dia, ramada, palheiro, etc. e dois 
armazéns. E’ aliodial. 

Trata sé com José Viegas Pal 
meira, morador na Quinta de Mon¬ 
te Alegre, proximo do Almargem. 

_ 107 

1 
2 
3 

- 5 
6 
7 
8 
9 

10 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
26 
27 
28 
29 
30 

Encontra-se n’esta cidade o já 
bem conhecido afinador e concer- 
t;dor de pianos, Lourenço Alves 
Garcia. 

Garante os seus trabalhos, ao 
que o autorisa a sua longa pratica. 
Dá óptimas referencias. Pode ser 
procurado no Hotel Calleça. 111 

BATINA 
nova, para estudante, vende-se, 
n’esta redacçao se d t. io3 

\s:\T)íT-si] 
Uma espingarda de fogo central, 

calibre 16 e mais accessorios de 
caca. 

Trata-se com Manoel Coelho de 
Mattos, Praça da Constituição. 

TAVIRA 106 

ím~ 

Pi A A Q vendem-se duas OAAZji-lO, moradas? juntaS 
ou separadamente, n’esta villa, sen¬ 
do umas na rua da Ribeira onde 
mora Maria da Assumpção, e ou 
tras na rua de S. Sebastião onde 
reside a viuva Penina. 

Qaem pretender deve dirijir-se 
ao >r Jacmtho Celoríco da Palma, 
residente em S. Birtholomeu. 109 

Não é preciso consultar ninguém. 
Para as dores de cabeça, arrepios 
pelo corpo, calafrios e mollesa, te- 
zões, febres ou maleitas; comprem só 
as Pílulas mata sezões, marca regis¬ 
tada. E’ cura radical. Meia caixa 
25o e uma caixa 410 réis. Resti- 
tue-se a sua importância, caso as 
piuias Mata sezões não façam effeito. 

Callicida infallivel que em 3 a 4 
dias arranca todo e qualquer callo. 
Frasco 210 réis. 

Xarope groseilk composto para to¬ 
das as tosses, bronchiies e catarrho. 
Frasco 25o réis. Correio gratís. 

Todos estes preparados são fei¬ 
tos por um pharmaceutico muito 
habil'tado. Fazem-se grandes des¬ 
contos para revender, e vendem-se 
em todas as mercearias, lojas de 
ferragens e drogarias. O encarre¬ 
gado de os mandar vir em Tavira 
é 0 sr. José Maria dos Santos, 
commercianie. 97 

Deposito geral em SANTARÉM 

DHOG&BXA MARTINS 

A RRÈN DA-SE 
ou vende-se a propriedade no sitio 
da Capellinha. Quem pretender di¬ 
rija-se a seu dono. José Antonio 
da Trindade, na mesma proprie¬ 
dade. 102 

FARINHA PEITORAL NOSA DE FRANCO 

OFFICINA 
DE 

ESCULPTURA E CANTEIRO 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se uma propriedade rús¬ 

tica no sitio de Santa Margarida. 
Quem pretender dirija-se á sua 

proprietária, a viuva D. Maria da 
Conceição Avellar, n’esta cidade. 

PROPRIEDADE “ 
Vende-se urna no sítio da Mur¬ 

teira constando de terras desemear 
de sequeiro, regadio, vinha e algum 
arvoredo. Trata-se com Sebastião 
lodrigues Pinheiro Centeno. 

<§> 

tavira io5 

980 réis 
490 réis 

Ti! MABIá SOS SAHrOS 
tavira 

arrenda-se 
Uma propriedade no sitio do 

Pero Gil na Asseca, freguezia de 
São Thiago. Quem pretender di- 
nja-se_ á sua proprietária, Maria 
Gualdina Netto Souza, rua das 
Capacheiras -TAVIRA. 11 o 

• V]’E S T A antiga e 
1 li acreditada casa exe¬ 

cuta-se todo o trabalho 
que diz respeito á sua 
arte. 

Jazigos, campas, lapi¬ 
des, mármores naciona¬ 
es e est' angeiros para 
moveis, lavatórios e ban¬ 
cadas para barbeiros, 
frentes para estabeleci¬ 
mentos, ornamentações 
para edifícios e cantarias 
de todas as qualidades 
para obras. 

As habilitações theo- 
ricas e praticas do pro¬ 
prietário desta officina 
adquiridas na Academia 
das Bellas Artes e nas 
melhores casas de Lis¬ 
boa, assim como do 
pessoal que a compõe i 
são garantia segura de ■ 
uma execução artística \ 
e esmerada de todos os 
trabal ios que lhe sejam <; 
confiados. ■ 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA Ç 

Rua Conselheiro José 
Luciano de Castro i 

«IMO DS ESTAÇÃO DO CAMINHO EERflO < 
PARO ? 

UNICA autorisada, privilegiada 
premiada com Medalhas d’ OURO e 

em todas as exposições 

E’ um excellente tonico recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de 
facil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam. o maior p oveito na 
falta de eppHile, nos padecimentos de 
peito, na convalescença de quaesquer 
doenças, na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoas 
idosas, ceanças, anémicos e em geral 
dos debilitados, qualquer que seja a 
causa da debilidade. Deposito geral: 
—Pharmacia Franco, Filhos, Belero 
—Lisboa. 

ARRENDA-SE 
ou ver,de-se uma fazenda no sitio 
do Pinheiro, freguezia da Luz, que 
part lna com propriedade de Car¬ 
los José Comes. Quem pertender 
di ija se a João Antonio Baptista 
Pires em Tavira. 120 

■0. 

ARRENDAMENTOS 
VENDA DE PROPíHEDãQES 

Arrendam-se trez propriedades 
no sitio das Solteiras, sendo duas 
de regadio e uma de sequeiro e 
vende se uma propriedade no sitio 
de S ma Ma-garida, quem preten¬ 
der pode dingir-se a Arthur Arez, 
morador na rua dos Cutilleiros. 

-_>19 

Vende se um e duas guarnições 
de arroios de parelha. 

N’esta redacção se diz. 

Vendem-se duas moradas de ca¬ 
sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.fS de policia 2 e 4, com 9 com¬ 
partimentos, sobradoe grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 65, com 7 compartimento'-, a 
s ;■ :. quintal, poço e cavalla- 
riça. Q.e.n pretender dirija-se ás 
si: is proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 546 


